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RESUMO 
Objetivo: avaliar o nível de conhecimento de estudantes de enfermagem e medicina 
sobre o manejo de urgências por intoxicação. Método: estudo descritivo, quantitativo e 
transversal junto a 73 estudantes dos cursos de Enfermagem (3º a 5º ano) e Medicina (4º 
ao 6º ano) de uma universidade pública de São Paulo, entre maio e junho de 2021. Um 
questionário foi construído e validado para avaliar o conhecimento acerca do manejo de 
urgências de intoxicação. A coleta dos dados ocorreu de maneira online, aplicando 
estatísticas descritivas e o teste de Mann Whitney para analisar os dados. Resultados: a 
maioria já teve contato com a temática (79,45%), com média geral de 6,99 (dp=2,44). A 
média de conhecimentos daqueles que participaram da jornada e já atuado como 
plantonista foi superior aos não expostos ao tema, em ambos os cursos (p<0,0001). Não 
houve diferença estatisticamente significativa entre os cursos de Enfermagem e 
Medicina quanto às notas obtidas (p=0,5313). Conclusão: não ter realizado plantões no 
CIATox e participado de jornada sobre toxicologia reduziu a média de conhecimentos, 
logo a exposição prática e teórica ao tema pode ser fundamental para o aprimoramento 
desse aprendizado. 
Descritores: Conhecimento; Toxicologia; Segurança do Paciente; Estudantes de 
Medicina; Estudantes de Enfermagem. 
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ABSTRACT 
Objective: to evaluate the level of knowledge of nursing and medical students 
regarding the management of poisoning emergencies. Method: a descriptive, 
quantitative, and cross-sectional study conducted with 73 students from the Nursing 
(3rd to 5th year) and Medicine (4th to 6th year) programs at a public university in São 
Paulo, between May and June 2021. A questionnaire was developed and validated to 
assess knowledge regarding the management of poisoning emergencies. Data collection 
was carried out online, applying descriptive statistics and the Mann-Whitney test for 
data analysis. Results: the majority had already had contact with the topic (79.45%), 
with an overall mean score of 6.99 (SD=2.44). The mean knowledge score of those who 
participated in the workshop and had already worked as on-call staff was higher than 
those not exposed to the topic in both programs (p<0.0001). There was no statistically 
significant difference between the Nursing and Medicine programs regarding the scores 
obtained (p=0.5313). Conclusion: not having performed clinical rotations at CIATox and 
not participating in the toxicology workshop reduced the mean knowledge score; 
therefore, both practical and theoretical exposure to the topic may be fundamental for 
enhancing this learning process. 
Descriptors: Knowledge; Toxicology; Patient Safety; Students, Medical; Students, 
Nursing. 
 
RESUMEN 
Objetivo: evaluar el nivel de conocimiento de estudiantes de enfermería y medicina 
sobre el manejo de urgencias por intoxicación. Método: estudio descriptivo, 
cuantitativo y transversal realizado con 73 estudiantes de Enfermería (3º a 5º año) y 
Medicina (4º a 6º año) de una universidad pública de São Paulo, entre mayo y junio de 
2021. Se construyó y validó un cuestionario para evaluar el conocimiento sobre el 
manejo de urgencias por intoxicación. La recolección de datos se realizó de forma 
online, aplicando estadísticas descriptivas y la prueba de Mann-Whitney para el análisis 
de los datos. Resultados: la mayoría ya había tenido contacto con la temática (79,45%), 
con un promedio general de 6,99 (DE=2,44). El promedio de conocimientos de aquellos 
que participaron en jornada y habían actuado en práctica fue superior al de los no 
expuestos al tema, en ambas carreras (p<0.0001). No hubo una diferencia 
estadísticamente significativa entre las carreras de Enfermería y Medicina en cuanto a 
las calificaciones obtenidas (p=0,5313). Conclusión: no haber realizado prácticas en el 
CIATox ni participado en jornada sobre toxicología redujo el promedio de 
conocimientos; por lo tanto, la exposición práctica y teórica al tema puede ser 
fundamental para la mejora de este aprendizaje. 
Descriptores: Conocimiento; Toxicología; Seguridad del Paciente; Estudiantes de 
Medicina; Estudiantes de Enfermería. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A intoxicação representa um 

importante problema de saúde pública 

em escala global, com impacto 

significativo na morbimortalidade. 

Segundo a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), mais de 727 000 pessoas 

morreram por suicídio em 2021, sendo 

essa uma das principais causas de morte 

entre jovens de 15 a 29 anos1. Entre os 

métodos utilizados, a ingestão de 
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pesticidas, forma de intoxicação 

exógena intencional, responde por cerca 

de 15% a 20 % dos suicídios em nível 

global, especialmente em países de 

baixa e média renda¹. Ademais, a OMS 

estima aproximadamente 188 000 óbitos 

anuais por intoxicações exógenas não 

intencionais, decorrentes de exposições 

acidentais a medicamentos, produtos 

químicos, pesticidas e outras substâncias 

tóxicas2,3. 

A intoxicação é definida como 

um processo patológico resultante da 

exposição a agentes tóxicos, sejam eles 

naturais ou manufaturados, que 

desencadeiam desequilíbrios fisiológicos 

e alterações bioquímicas capazes de 

comprometer a integridade do 

organismo vivo4-6. No Brasil, o 

monitoramento clínico desses episódios 

tornou-se compulsório em 2011, por 

meio do Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN)7. Este 

sistema de vigilância revela que o 

cenário nacional enfrentou um 

crescimento substancial na última 

década, elevando o agravo ao status de 

problema crítico de saúde pública. 

Enquanto o intervalo entre 2007 e 2017 

somou aproximadamente 470 mil 

notificações, dados consolidados de 

2014 a 2023 demonstram um salto para 

1.480.551 casos, com o ano de 2023 

atingindo o ápice da série histórica ao 

concentrar 13,72% do total de 

registros8,9. 

Atualmente, a tentativa de 

suicídio possui elevada taxa de 

notificações, apresentando uma 

correlação alarmante com o uso de 

medicamentos. Estes figuram como o 

principal agente tóxico no país, estando 

presentes em 51,2% de todas as 

ocorrências e sendo o método utilizado 

em 71,1% das tentativas de suicídio 

confirmadas. O perfil epidemiológico 

contemporâneo evidencia, ainda, uma 

vulnerabilidade acentuada entre 

mulheres, que representam 58,5% das 

notificações gerais, e jovens adultos de 

20 a 39 anos. Tais indicadores ratificam 

a urgência de estratégias de prevenção 

integradas, focadas tanto no controle 

rigoroso do acesso a meios letais quanto 

no fortalecimento das redes de suporte 

à saúde mental8,9. 

Em conformidade com a Portaria 

nº 1.678/2015, os Centros de Informação 

e Assistência Toxicológica (CIATox) 

foram instituídos como componentes da 

Rede de Atenção às Urgências e 

Emergências do Sistema Único de Saúde 

(SUS)10. No país, existem 32 CIATox 

públicos cadastrados, distribuídos em 22 

unidades federativas. No estado de São 

Paulo, nove serviços são reconhecidos 
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como CIATox, CCI ou CEATOX, 

localizados em diferentes municípios, 

incluindo Campinas, Marília, Presidente 

Prudente, Ribeirão Preto, Santos, São 

José dos Campos, São José do Rio Preto, 

São Paulo e Taubaté11. 

Os CIATox oferecem serviços de 

teleconsultoria e atendimento 

presencial, funcionando em regime de 

plantão permanente e prestando suporte 

técnico a profissionais de saúde, 

pacientes e familiares. Suas atividades 

incluem orientação terapêutica, manejo 

clínico de intoxicações e articulação 

com outras especialidades, com o 

objetivo de reduzir a morbimortalidade 

associada às exposições tóxicas12. Nesse 

contexto, o manejo adequado das 

intoxicações é fundamental para 

garantir a segurança do paciente, 

exigindo dos profissionais de saúde não 

apenas domínio técnico, mas também 

raciocínio clínico, conhecimento sobre 

antídotos, protocolos assistenciais e 

princípios éticos7,13,14. 

No estado de São Paulo, 

somente no ano de 2021, foram 

notificadas 36.192 intoxicações 

exógenas, totalizando 291.966 registros 

entre 2007 e 2022. Especificamente, no 

CIATox de Campinas, em 2022, foram 

realizados 7.701 atendimentos iniciais 

de casos de exposições tóxicas e 28.676 

acompanhamentos, totalizando 36.377 

atendimentos quando excluídos os 

relacionados à profilaxia da raiva 

humana. Os medicamentos mantiveram-

se como o principal grupo de agentes 

envolvidos, representando 41,5% dos 

casos, seguidos por animais peçonhentos 

(16,4%) e produtos químicos residenciais 

ou industriais (6,4%). Quanto às 

circunstâncias, as exposições ocorreram 

predominantemente de forma acidental 

(53,4%), seguidas por tentativas de 

suicídio (30,8%) e exposições 

ocupacionais (1,6%)15. 

Apesar da relevância clínica e 

epidemiológica das intoxicações, o 

ensino da toxicologia clínica nos cursos 

de graduação em Medicina e 

Enfermagem, tanto no Brasil quanto em 

outros países, permanece heterogêneo 

e, frequentemente, fragmentado. 

Embora esses cursos contemplem 

disciplinas relacionadas à saúde do 

adulto, ao paciente crítico e à urgência 

e emergência, a toxicologia clínica 

raramente é estruturada como 

componente curricular obrigatório e 

específico16-18.  

A literatura internacional 

descreve que a toxicologia clínica tende 

a aparecer de forma dispersa nos 

currículos de formação em saúde, 

frequentemente integrada a outras 
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disciplinas (por exemplo, farmacologia, 

emergências, ciências biomédicas) e 

com pouca oferta de unidades 

específicas e obrigatórias. Em uma 

análise do ensino de toxicologia em 

programas de farmácia nos Estados 

Unidos, a maior parte das escolas 

apresentou toxicologia integrada ao 

currículo, enquanto apenas uma minoria 

ofereceu cursos específicos obrigatórios, 

sugerindo heterogeneidade e espaço 

para padronização do conteúdo19. Em 

Medicina, um consenso liderado por 

especialistas evidenciou que não há 

núcleo padronizado de conteúdos de 

toxicologia para estudantes e que os 

estágios/eletivas na área apresentam 

variação de temas e métodos de 

ensino16. 

Diante desse cenário, parte dos 

profissionais de saúde pode concluir a 

graduação com formação limitada para 

atuar em urgências e emergências 

toxicológicas, dependendo, muitas 

vezes, de experiências extracurriculares 

para complementar sua formação17. 

Como alternativa, tem o ensino por 

competências, Competency-Based 

Medical Education (CBME), um modelo 

educacional focado em resultados, no 

qual a formação é estruturada a partir 

de competências definidas previamente, 

priorizando a avaliação do desempenho 

do estudante ao longo do processo de 

aprendizagem, e não apenas o tempo de 

permanência no curso20. 

Essa abordagem é 

particularmente pertinente para temas 

como a toxicologia clínica, em que a 

formação deve contemplar 

competências relacionadas ao 

reconhecimento de síndromes tóxicas, à 

avaliação de gravidade, à priorização de 

condutas, ao uso racional de antídotos e 

à comunicação clínica segura20. Além 

disso, documentos de referência em 

CBME destacam que sua adoção busca 

reduzir a variabilidade indesejada nas 

habilidades dos egressos e ampliar a 

responsabilidade social dos cursos, 

demandando alinhamento entre 

objetivos educacionais, estratégias de 

ensino e métodos de avaliação21. 

Revisões e sínteses de evidência 

mostram que a simulação clínica, 

quando associada a elementos como 

feedback estruturado, prática 

deliberada e repetição com objetivos 

claros, está relacionada a ganhos 

educacionais relevantes22. Em uma 

meta-análise comparando simulação 

com prática deliberada versus educação 

clínica tradicional, mostrou-se que a 

simulação é superior para aquisição de 

habilidades clínicas específicas, 

apoiando sua utilidade para áreas com 
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alta complexidade e risco, como o 

manejo de intoxicações23. 

Nesse contexto, uma instituição 

pública de saúde da cidade de 

Campinas, interior de São Paulo, em 

articulação com uma universidade, têm 

adotado estratégias educacionais 

complementares à formação formal, 

alinhadas aos princípios do ensino por 

competências e ao uso de metodologias 

ativas de aprendizagem. Para isso, 

desenvolveu-se a jornada de toxicologia, 

evento acadêmico de curta duração, 

voltada à integração entre 

conhecimentos teóricos e sua aplicação 

prática, por meio da discussão de casos 

clínicos, da atualização baseada em 

evidências e do contato direto com 

profissionais atuantes na área. 

Tais iniciativas favorecem o 

desenvolvimento de competências 

clínicas essenciais ao manejo de 

intoxicações, incluindo o 

reconhecimento de síndromes tóxicas, a 

tomada de decisão em cenários de 

urgência, a priorização de condutas e a 

comunicação clínica segura, 

aproximando os estudantes de situações 

reais de prática assistencial. No 

território nacional, experiências de 

extensão universitária e monitorias 

acadêmicas em toxicologia clínica têm 

sido descritas como oportunidades 

relevantes para o aprofundamento do 

conhecimento e maior engajamento 

discente24. De modo semelhante, em 

outros países, atividades práticas, 

eletivas e experiências clínicas 

supervisionadas em serviços de 

toxicologia são reconhecidas como 

componentes formativos importantes 

diante da ausência de currículos 

estruturados e padronizados na área18,19. 

Diante desse panorama, aliado à 

elevada frequência de exposições a 

agentes tóxicos observada na prática 

clínica, emergiu a seguinte questão de 

pesquisa: a participação em jornadas de 

toxicologia e/ou a atuação como 

plantonista em Centros de Informação e 

Assistência Toxicológica contribui para o 

conhecimento de estudantes de 

Enfermagem e Medicina? Assim, este 

estudo teve como objetivo avaliar o 

nível de conhecimento de estudantes de 

Enfermagem e Medicina sobre o manejo 

de urgências por intoxicação. 

 

MÉTODO 

 

Estudo observacional, 

transversal e quantitativo, conduzido e 

reportado de acordo com as 

recomendações do Strengthening the 

Reporting of Observational Studies in 

Epidemiology (STROBE)25.  
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O estudo foi realizado em uma 

universidade pública de grande porte 

localizada no interior do estado de São 

Paulo, reconhecida nacionalmente por 

suas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. A instituição oferece diversos 

cursos na área da saúde, dentre os quais 

se destacam os cursos de Medicina e 

Enfermagem, ambos presenciais e em 

período integral. O curso de Medicina 

possui duração de seis anos e conta com 

aproximadamente 600 estudantes 

regularmente matriculados, enquanto o 

curso de Enfermagem tem duração de 

quatro anos e meio, com cerca de 200 

estudantes. 

A escolha dessa instituição 

fundamentou-se em sua relevância 

acadêmica, na inserção precoce dos 

estudantes em cenários de prática 

assistencial e na presença de um CIATox 

vinculado à universidade, que oferece 

oportunidades acadêmicas e 

extracurriculares relacionadas ao 

manejo de intoxicações. 

     O tamanho amostral foi 

calculado considerando uma proporção, 

em que a população era composta por 

458 estudantes. Além disso, assumiu-se 

um erro amostral de 10% e um nível de 

significância de 5%, resultando em uma 

amostra mínima de 80 estudantes. 

Apesar desse cálculo, a pesquisa foi 

disparada para toda a população, ou 

seja, para os 458 estudantes 

matriculados. 

Como critérios de inclusão, 

foram considerados estudantes do 

quarto, quinto ou sexto ano do curso de 

Medicina e do terceiro, quarto ou quinto 

ano do curso de Enfermagem, com idade 

igual ou superior a 18 anos. A escolha 

desses períodos acadêmicos justifica-se 

por corresponderem às fases do curso 

em que os estudantes já tiveram 

contato com disciplinas clínicas e com 

cenários de prática assistencial. 

Foram excluídos os estudantes 

que não haviam cursado as disciplinas 

Processo de Cuidar do Adulto e do Idoso, 

no curso de Enfermagem, ou 

Semiologia/Propedêutica, no curso de 

Medicina, por se tratar de componentes 

curriculares fundamentais para o 

desenvolvimento do raciocínio clínico, 

da avaliação do paciente e da 

abordagem inicial em situações de 

urgência, incluindo casos de 

intoxicação. 

Para a coleta de dados, utilizou-

se uma ficha para caracterizar a 

amostra com os seguintes dados: idade, 

curso, ano de ingresso no curso, 

disciplinas cursadas, participação na 

jornada de toxicologia e atuação no 

CIATox como plantonista (seja durante 
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um, dois ou três anos). 

A jornada de toxicologia é um 

evento acadêmico anual, vinculado à 

universidade e organizado pelo CIATox e 

ofertado como atividade extracurricular, 

não integrante da matriz curricular 

obrigatória dos cursos de graduação. O 

evento é aberto aos estudantes de 

graduação, especialmente dos cursos da 

área da saúde, e aborda temas 

específicos de toxicologia clínica e 

manejo de intoxicações por meio de 

palestras e discussões de casos. 

Estudantes de Enfermagem e de 

Medicina, regularmente matriculados e 

ainda na condição de acadêmicos, 

podem atuar como plantonistas no 

CIATox, tendo a participação na jornada 

como pré-requisito para inscrição no 

processo seletivo. Este processo é 

realizado anualmente e inclui etapas de 

avaliação teórica e análise de 

disponibilidade, com seleção baseada 

em desempenho e número de vagas 

disponíveis. Os estudantes aprovados 

passam a atuar como plantonistas 

discentes, em regime de plantão 

supervisionado, sob a responsabilidade 

direta de enfermeiros e médicos do 

CIATox. 

Nos plantões, os estudantes 

desempenham atividades compatíveis 

com sua formação e estágio acadêmico, 

como atendimento telefônico orientado, 

apoio na triagem de casos e discussão 

clínica supervisionada. A atuação não 

caracteriza estágio curricular 

obrigatório, ocorrendo como atividade 

extracurricular de extensão. Após 12 

meses de atuação, os plantonistas 

podem se submeter a novo processo 

seletivo para progressão para níveis 

subsequentes (plantonista 2 ou 3), 

conforme critérios institucionais e 

desempenho prévio. 

Também foi utilizado um 

questionário estruturado para avaliar o 

conhecimento dos estudantes no manejo 

das urgências e emergências em 

intoxicações e exposição às toxinas. Esse 

instrumento possui 14 questões com 

respostas de múltipla escolha e apenas 

uma alternativa correta. O questionário 

foi previamente submetido à avaliação 

de especialistas quanto à adequação do 

conteúdo, apresentando Índice de 

Validade de Conteúdo superior a 0,9 em 

todos os itens25. 

Os dados da ficha de 

caracterização e o questionário foram 

digitados em um Formulário Google® e a 

coleta ocorreu de maneira online, nos 

meses de maio e junho de 2021. Os 

estudantes receberam um e-mail, em 

seus endereços institucionais, obtidos 

por meio das secretarias dos cursos, e 
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aqueles que concordaram em participar 

receberam um link de acesso ao Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido e 

aos instrumentos. 

Os dados foram tabulados em 

planilha Excel for Windows® e foram 

utilizadas estatística descritiva com 

tabelas de frequência absoluta e 

relativa para as variáveis categóricas e 

medidas de posição e dispersão das 

variáveis contínuas. A pontuação dos 

estudantes foi convertida para uma nota 

de 0 a 10, ou seja, quem acertou as 14 

questões, alcançou uma nota 10,0. 

Dessa forma, maiores notas indicam 

melhor desempenho na avaliação. A 

distribuição dos dados foi avaliada pelo 

teste de Shapiro-Wilk. Para as 

comparações envolvendo uma variável 

qualitativa e uma variável quantitativa, 

aplicou-se o teste de Mann-Whitney. 

Para todas as análises, utilizou-se o 

software Statistical Analysis System 

(SAS) versão 9.4 e considerado um nível 

de significância de 5%27, 28. 

O projeto foi aprovado pelas 

coordenações dos cursos e pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa da Universidade 

Estadual de Campinas, sob CAAE 

8022620.0.0000.5404. Todas as 

recomendações éticas, referentes às 

pesquisas desenvolvidas com seres 

humanos, foram cumpridas de acordo 

com a Resolução 466/2012, do Conselho 

Nacional de Saúde. 

 

RESULTADOS 

 

A amostra foi composta 

majoritariamente por estudantes do 

curso de Medicina (58,9%), com idade 

média de 23,57 anos. Com relação ao 

ano do curso, observou-se 

predominância de estudantes do quarto 

(42,5%) e quinto anos (39,7%). Quanto à 

participação na jornada de toxicologia, 

a maioria dos estudantes relatou ter 

participado do evento (79,5%). No que 

diz respeito à atuação como plantonista 

no CIATox, 46,6% não atuaram, 

enquanto 43,8% relataram atuação por 

um ano (Tabela 1). 

A média da nota obtida pelos 

estudantes no questionário estruturado 

foi de 6,99 (dp=2,24; mínimo=2,14; 

mediana=7,14; máximo=10,00). Não 

houve diferença estatisticamente 

significativa entre os cursos de 

Enfermagem e Medicina quanto às notas 

obtidas (p=0,5313). Em contrapartida, 

observou-se que os estudantes que 

participaram da jornada de toxicologia 

apresentaram médias mais elevadas 

quando comparados aos que não 

participaram (7,64 vs. 4,48; p<0,0001). 

Da mesma forma, os estudantes que 
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atuaram como plantonistas no CIATox 

obtiveram médias superiores aos que 

não tiveram essa experiência (8,63 vs. 

5,11; p<0,0001) (Tabela 2). 

 

 
Tabela 1 – Distribuição dos estudantes por curso, 
ano, participação na jornada e prática no CIATox 
(n=73). Campinas-SP, Brasil, 2021.  

     Variável n % 

Curso   

   Enfermagem 30 41,10 

   Medicina 43 58,90 

Ano do curso     

   Terceiro 02 2,74 

   Quarto 31 42,47 

   Quinto 29 39,73 

   Sexto 11 15,07 

Participação na jornada   

   Não 15 20,55 

   Sim 58 79,45 

Plantonista no CIATOX     

   Não 34 46,58 

   Sim, durante 1 ano 32 43,84 

   Sim, durante 2 anos 06 8,22 

   Sim, durante 3 anos 01 1,37 

      

Tabela 2 - Comparação entre as notas obtidas no questionário dos estudantes que participaram da 
jornada de toxicologia e foram plantonistas do CIATox com as notas dos que não participaram da 
jornada e dos plantões. Campinas-SP, Brasil, 2021. 

 N Média 
Desvio-
padrão Mínimo Mediana Máximo p-valor* 

Curso       0,5313 

   Enfermagem 30 6,83 2,13 2,14 7,14 10,00  

   Medicina 43 7,09 2,33 2,14 7,86 10,00  

Participação na jornada       < 0,0001 

   Não 15 4,48 1,25 2,86 4,29 6,43  

   Sim 58 7,64 1,97 2,14 7,86 10,00  

Plantonista no CIATOX       < 0,0001 

   Não 34 5,11 1,64 2,14 5,00 9,29  

   Sim 39 8,63 1,12 5,71 8,57 10,00  

 *p-valor obtido por meio do teste de Mann-Whitney. 

 

DISCUSSÃO 

 

Os resultados deste estudo 

demonstraram que a exposição teórica e 

prática ao manejo de intoxicações está 

associada a maiores níveis de 

conhecimento entre estudantes de 

Enfermagem e Medicina. Em especial, a 

participação na jornada de toxicologia e 

a atuação como plantonista em um 

CIATox mostraram-se fatores 

determinantes para o melhor 

desempenho na avaliação proposta. 

Estudantes que participaram da 
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jornada de toxicologia apresentaram 

médias superiores àquelas observadas 

entre os que não tiveram essa 

experiência. Esse achado reforça, a 

partir de evidências empíricas, que 

atividades educacionais estruturadas em 

toxicologia clínica podem mitigar 

lacunas formativas previamente 

descritas na literatura29-33. Nesse 

contexto, a associação entre a 

participação em jornadas científicas e 

maiores níveis de conhecimento entre os 

graduandos sugere que, na ausência 

dessas iniciativas, tenderiam a persistir 

lacunas formativas semelhantes às 

descritas em outros cenários 

acadêmicos. 

Essa interpretação é consistente 

com achados de estudo conduzido no 

Iraque, no qual aproximadamente 70% 

dos estudantes de enfermagem 

apresentaram conhecimento insuficiente 

sobre intoxicações pediátricas, quadro 

atribuído, em grande parte, à 

inexistência de cursos formais de 

treinamento para 91,5% da amostra 

avaliada34.  

De modo semelhante, estudo 

realizado com alunos de medicina na 

Arábia Saudita identificou níveis apenas 

moderados de conhecimento geral em 

toxicologia, com desempenho subótimo 

em aspectos cruciais como avaliação de 

risco, independentemente do avanço nos 

anos de graduação35. 

Embora ainda sejam escassos os 

estudos que avaliem especificamente o 

impacto de jornadas científicas em 

toxicologia clínica, evidências oriundas 

de outras áreas da saúde demonstram 

que treinamentos intensivos de curta 

duração são capazes de promover 

ganhos de conhecimento, aumento da 

confiança profissional e redução de 

erros clínicos relevantes. Em conjunto, 

esses achados indicam que a exposição 

teórica estruturada em toxicologia, 

incluindo jornadas científicas, constitui 

um mecanismo efetivo para a mitigação 

de lacunas formativas, potencializando o 

conhecimento dos estudantes para além 

do que é alcançado pela progressão 

curricular convencional em instituições 

que não oferecem treinamento 

especializado36-39. 

Já a atuação prática como 

plantonista no CIATox esteve associada 

às maiores médias de conhecimento 

observadas no estudo. Esse resultado 

sugere que a aprendizagem baseada na 

prática supervisionada, em cenários 

reais de atendimento a intoxicações, 

contribui para o desenvolvimento do 

raciocínio clínico, da tomada de decisão 

e da consolidação do conhecimento 

teórico. Estudos conduzidos no Oriente 
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Médio, no Sul da Ásia e nos Estados 

Unidos destacam experiências exitosas 

em toxicologia clínica, assim como em 

outras áreas da saúde, nas quais 

estudantes de medicina, enfermagem, 

farmácia e fisioterapia demonstraram 

que estágios eletivos e atividades de 

extensão em centros especializados 

suprem lacunas formativas deixadas 

pelos currículos tradicionais40-42. 

Em consonância com esses 

achados, um estudo norte-americano 

que avaliou experiências estruturadas 

em toxicologia também demonstrou 

impacto positivo no aprendizado dos 

estudantes. Ao utilizar programas de 

rotação em Centros de Informação 

Toxicológica com práticas 

supervisionadas, os estudantes 

mostraram maior consolidação do 

conhecimento e no desenvolvimento da 

capacidade de formular avaliações 

toxicológicas e recomendações 

terapêuticas, mesmo entre estudantes 

de diferentes níveis de formação43.  

De forma semelhante, 

experiências eletivas, como a Prática 

Avançada em Farmácia Clínica realizada 

no Sistema de Controle de Venenos da 

Califórnia, evidenciaram ganhos 

significativos na percepção de 

competência clínica e no entendimento 

do papel profissional no manejo das 

intoxicações, especialmente quando 

fundamentadas em casos reais e 

aprendizagem ativa44. Ademais, 

abordagens inovadoras, como o uso de 

simulações remotas por meio de 

realidade aumentada, também 

demonstraram aumento do 

conhecimento em toxicologia, 

reforçando que a imersão prática, ainda 

que mediada por tecnologia, é capaz de 

mitigar lacunas educacionais em 

contextos em que o treinamento formal 

é limitado45.  

Em conjunto, esses resultados 

reforçam que a atuação prática 

supervisionada em serviços 

especializados, como o CIATox, constitui 

estratégia educacional eficaz para a 

qualificação clínica em toxicologia, 

superando limitações do ensino 

exclusivamente teórico e alinhando-se 

às evidências internacionais disponíveis. 

A ausência de diferença 

estatisticamente significante entre os 

cursos de Enfermagem e Medicina indica 

que o nível de conhecimento não esteve 

relacionado à formação profissional em 

si, mas sim às oportunidades de 

exposição ao tema. Esse achado reforça 

a ideia de que a toxicologia clínica 

representa uma competência 

transversal, essencial a diferentes 

profissões da saúde, e que sua adequada 
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abordagem durante a graduação deve 

ser considerada independentemente do 

curso46-48. 

Quando analisadas as 

características da amostra, observou-se 

que a maioria havia participado da 

jornada de toxicologia e/ou atuado 

como plantonista no CIATox. Esse perfil 

pode ter influenciado a média geral 

relativamente elevada observada no 

estudo. Ainda assim, as diferenças 

encontradas entre os grupos expostos e 

não expostos ao tema reforçam a 

consistência dos achados e a associação 

entre experiência formativa em 

toxicologia e maior domínio conceitual 

sobre intoxicações16. 

Os resultados encontrados estão 

alinhados com abordagens 

contemporâneas de educação em saúde, 

como o ensino baseado em 

competências, que enfatiza a 

aprendizagem ativa, a integração teoria-

prática e a avaliação do desempenho em 

contextos reais. A toxicologia clínica, 

por envolver situações de urgência, risco 

elevado e necessidade de decisões 

rápidas e fundamentadas, configura-se 

como um campo particularmente 

adequado para implementação de 

diferentes estratégias educacionais49,50. 

Nesse sentido, os achados deste 

estudo demonstram que tais iniciativas 

avançam para além de aquisição de 

conhecimento, uma vez que 

profissionais melhor preparados estão 

mais aptos a reconhecer precocemente 

intoxicações, instituir condutas 

adequadas e acionar serviços 

especializados quando necessário51-53. 

Na enfermagem ainda, há as práticas 

avançadas que dialogam diretamente 

com a autonomia do profissional diante 

dessas competências clínicas54. 

Como limitações, destaca-se o 

fato de o estudo ter sido realizado em 

uma única instituição, o que pode 

restringir a generalização dos 

resultados. Além disso, não foi possível 

atingir o tamanho amostral inicialmente 

estimado, pois o contexto da pandemia 

de COVID-19 impôs a realização da 

coleta de dados exclusivamente de 

forma remota, o que pode ter 

influenciado a taxa de resposta dos 

participantes. Apesar dessas limitações, 

o estudo contribui na fundamentação de 

estratégias formativas para qualificar o 

ensino da toxicologia clínica durante a 

graduação. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os estudantes dos cursos de 

enfermagem e medicina que foram 

expostos ao manejo das urgências de 
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intoxicação, por meio da participação na 

jornada e atuação como plantonista em 

um centro de intoxicações, possuíam 

maiores níveis de conhecimento sobre o 

manejo de intoxicações quando 

comparados àqueles que não 

participaram dessas oportunidades de 

ganho de conhecimentos. 

Esses achados reforçam a 

importância da integração entre ensino, 

extensão e prática assistencial como 

forma de qualificar a formação em 

saúde e fortalecer a segurança do 

paciente em contextos de urgência 

toxicológica. Além disso, incita 

reflexões sobre a inserção mais 

sistematizada da toxicologia clínica nos 

currículos da área da saúde, temática de 

elevada relevância epidemiológica no 

país, porém carecendo ainda de atenção 

especial do corpo docente dos cursos de 

graduação e pós-graduação em 

Enfermagem e Medicina. 

Nesse sentido, como estudos 

futuros, torna-se relevante a realização 

de estudos multicêntricos e em 

diferentes realidades educacionais e 

geográficas, que investiguem de forma 

comparativa o efeito de intervenções 

como estágios em centros de informação 

toxicológica, atividades práticas 

supervisionadas e metodologias 

inovadoras de ensino. A ampliação desse 

campo de investigação pode contribuir 

para o fortalecimento da toxicologia 

clínica nos currículos de graduação e 

para a formulação de políticas 

educacionais que assegurem formação 

mais consistente e segura para o manejo 

das intoxicações na prática profissional. 
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